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A T .m.beta cscut<IÍ dos Luzitcmos, 
E ~e rouca totar ... t1·emei Tyrannos ! 

O TRC~!BllT.EfRO. 

Á . TROM_BETA LUZITANA . 

O PLANO. 

Diz . o Ministro no Artigo 4 que se deve 
prohibir a compra de trastes preciosos , co­
mo ouro e prata, áquelles que trabalhão em 
metaes de::.ta es1jecie, e que só lhes poderá 
ser permittida quando o vendedor der huma 
fianca segura, por meio de huma cn.tl<~ão em 
que, o fiador se respcnsabilise pelo vendedor. 
Duas são as difficuldades que impedem a 
execuçã.o deste projecto : 1. ª o vexame por­
que se via obrigado o vendedor necessitado 
a passar: ~. 0 o estorvo que em virtude do 
·determinado deminuia o trabalho ao oppera­
rio. N ão deixamos com tudo de conhecer , 
que a não serem estes dous obstaculos, mui­
to bom seria evitar de alguma maneira que 
os roubos desta natureza tivessem huma tão 
facil extracção. 

No Artigo 5 , á cerca dos vádios , pro­
põem que sojão prezos ; e os robustos man­
dados para o exercito. Aqui ha duas cousas 
muito notaveis : a I.ª a li beralidade com .que 
o Ministro manda prender, (1) contra tudo 
o que ha expresso a este respeito na Cons­
·tituição : ~ .º o ingerir-se n'um ramo que lhe 
n:lo pertence , qual he o elo exercito. Se· o 
Ministro appresentasse hum plario rasoaveJ, 
sobre estabelecimentos publicos, onde se em­
pregasse a occiosidade , faria muito melhor 

(1) A' vista disto ainda haverá quem 
P?S~a duvidar do caracter despoLico que o 
dlstrng-ue? He elle mesmo que o pa tentêa ! 

. do que prepor a sua prizão , parece que to­
. dos os seus projectos só tem por fim o ~ntu.­
Jhar as cadêas. Mais abaixo prepõem que 
todos os filhos famílias, que não tiverem 
bens s~jão obrigados a servir no exercito. O 
Ministro persuade-se .sem duvida que o exer­
cito ha de ficar sempre n ' uma forç;a extra,,r­
dinaria, onde se accommo<lc toda a gente ! 
Tudo neste plano se r eduz a == se1·á pre­
zo = será obr1:qado. = F orte liberali dade 
de homem! ninguem . dirá que elle vive n' 
um paiz constitucional. 

O Artigo G.0 sobre os prezos detidos 
nas cadêas, he onde o Ministro desenvolve 
bem toda a sua filantropia, e liberalismc. 
Expõem que he nas cadêas onde se traspas­
são os furtos, e onde se conservão as corres­
pondencias com as quadrilhas. Para obstar 
a isso eis-aqui o que elle prepõem : " Os 
" Magistrados devem saber as pessoas <).llC 
" visiUio os prezos, observar os passos que 
" dào, as casas aonde entrão, e os indh·i­
" duos com quem fallão. Para isto são ]n­
" nuteis quacsquer regras determinadas " 
Querem-o mais claro ? ou póde-se i.p.ventar 
·hum systerna mais clespotico do que este '(! 
Mais abaixo diz : " ..... e lhes tornem (os 
.,, Magistrados , aos prezas) difficíl a com­
.,, muni cação com a gente de fóra ! ! ! " Aqui 
devia-se acabar a nossa paciencia de analy­
sar, e romper n'um excesso l Forte despo­
.ta l ! ! Forte tyranno ! ! ! Porêm como o res-
· to do plano hc concebido neste damnado es­
·pfriio; e nós estamos já muito enfastiado 
de combater tanta. idéa despotica , e tanto 
absurdo, assentamos que he melpor parar: 



aqui; m0smo porque natla podemos dixer, 
que OS que lcrn lido O plano Í1ào COllheçào. 
Concluir.·mos tocfa.\•Üi, qae cscende1xk-sc o 
nome do author, dir-sc-hia que semelhan­
te plano fOra offen:ccio por o Vizir Alcd -
F:ffan li a Ptfahumu<l \! .º Qnc tal stJria este 
bichinho se lhe rccahissc a authurida<le <le 
hum l\Iarquez de Pombal ? ! meltacle dos 
Po:·tug-nezc::; cstariúo nas masmorra=-, e me­
tade c.:-..pirnn tcs sobre os p:tlibulos ! QL~e joia 
apparccco com a. Rcgew .... ::a\/io ! ! 

A E RMIDA ARRAZADA, 

ANIWOCTA . 

Cont a-se q11c hmn venerando sanctanà­
r io, dt.!stes que tlei:;fructao c111 snncta paz 
as primeiras necess idades da vida , que vi­
vent n ' um antigo pala.cio , cujas rui nas, c<Í. 
e lá, atlcstào a 11ohreza. de sua ascenden­
ci3.; h um:t Ermida no centro , de arquit.e­
ctura góthica, cum hum sino rachad'), e já 
corco,·ado pdos anno.3, mns que ainda. todos 
o~ Domin::;os eh.una os dcvutus 'Í-;inhos; Cl.n­

ta-sc>, dize:mos , c1 uc csf •' pacifico octagena­
rio tinJ1a esta sua Ermida n'um certo máo 
c~ta<lo, cm que não hc raro encontrar as 
EruüJas dos caY:i.lh ... irus que 'j,·em nas suns 
terras . Tudo ali era antigo, principiar1do. 
pcln. porta, qu<' cou10 jú Jissemos era gó­
thica; os 11aramrntos cr:"t0 velhos , m~u:1 de 
ceda, ou vd11do, e com largnissimos galões 
de ouro , qnc haviào de ter custa.do bons 
vinLens 110 seu. 1empo; os Santos (1) erào 
velhos , mas de madeiras preciosas , e o 
tcmri.) i1inda, os rcspcil ~wa ; o pavimento , 
esse lá estava çm máo csta<lo; porêm, n<1o 
todo, era ein partes , e tanto que não hav ia 
mister mcç~er cm todo cllc para se concer­
tar. Os filhos do bom velho , que tinhào es­
tndnclo em Coimbra , e crio muito amigos 
da 11')í idade , vendo a rcp1..1gnaucia que o 
pai tinha., pa ra. o mo<lerni mo , assen tàrão 
cnü··· !> L de fazer h~una refórma radical na 
E:mich, sem o ouviru n uem consultarem . 
Era no verão , e o pai , muito achacado da 
sua fi,,I gdtta , par lio para. as caldas , jorna­
. da que Ll;:l is lh~ fa:cia cnchar os pés , e 1i­
c:blo (IS filhos cm casa. Bela occasiào ! dis-
serao, vamos <Í reforma : chamem-se pedrei-

(1) Dizia lmma velha beata. ela freg uczia, 
que no seu tcm1 10 tãobem foú5o muitos mi­
lagres; o' que se co11hccia por alguns monu-
111 cntus que o te mpo a inJa nào havia podido 
<lcstn1it, que o, pic rlaclc U1cs Lribu tára . ... 

ros , carpinteires , pintores &c. &e. e não 
se perca tempo . . ü...m cO:.:ito, hu111a al.uvicro 
de p~drt.frada St.! apprcsenton Jugo, e os mc­
dermstn!.; <lus rapazes, cow· a turn1a dos .pi­
caretas (que ff1ubull o erao) tradrào huma 
allorcacb disputa svbrc o mc!hcJdo de refor­
mar a Errn i<la . .Al::;ul1$ oUiciaes c~·ào de pa­
recer que s6 s_c du ia concc>t:n· as pnrl.1.!s ar­
r uinadas <lo pa .... imcnlo, e fa~cr alguns re­
paros ncces.:>a riôs no telhado; porem a maio­
ria daqudlit :.1~ombléa de artistas que era 
toda composta-e,W _u1,.clrciros , vendo que se 
se aclopta va «.quc!Je rasoavcl parecer niio ti-
11 hfio que fa.L.cr; e por outra parte, ambi­
ciosos do cx0rbita11{c salario, q11c os bons 
dos rapasinhos j;'l lhe haviao taxutlo, (já :;e 
sabe 1 tudo ft custa <la Cilsa) rornpco em al­
tos grilos: " Nada , lla<la, Ll<'ve ir tudo 
~' abaixo , tudo es tá arruinado, tuclo Jrn vc­
" 1110 como a St!rpe, nao deve ficar hurna 

· " parede,, os <'<1rpi ntci ros clan1avào taobc:1a 
por hum retabulu noyo; e os rapasiuhcs, 
saltando de ccnll'nks com a [ei:tn, apoia\·áo 
cem todas as sua~,; Ji.11·eas :1. YOzcaria da ma­
tula pcdreirnl. j~m Jin;, 11w1ine dcscreptan­
tc, rcsoh eo-se q uc ii.. :ssc tudo abaixo ! Ago­
ra. o vereis, ah·iü<..s e picaretas <Ís paredes , 
machados ás portas e p<t\ imentcs, trús ca­
trús ; e n ' um momento apparec..: tudo em 
terra, e reduz-se a Ermida a hum entulho 
de ruinas ! Por0m os pedreiros, que qucriào 
imp0r mais tempo, pHrn mui::i tempo gimha­
rem o hom salario, atirüo-sc tàobcm acs aJi­
cerces , e põem-lhe a raiz ;Í. "ista, d0 sorte 
que tudo ficou offcrC'ccmlo a in.agem do -
Unus ernt tolo nature vullus iu orbç, qu('JO 
Greci <li1..cre cahos, rudis iutligestaque mo­
les. -

A .boa gente da. freguc:t.ia, n.ttrn,hida pe­
lo estrcindo, e fracasso do cdiJicio q ue esta­
va desabando, accudio ali toda , e obser~ 
vaudo pasmada aqucllc i nc.sperado aconteci,. 
mcnlo, mmmur1wa toda en tre s i, e mutu,a­
mcntc se interro~ava : " Aou<le havemos 
nós ugor=i. <le ir ~i Missa? ólhem vccês que 
1ouc\1ra ! a Ermida. es lava excellent..e , só 
ha"ia mister de alguus c<..nce1tos, e estes 
marraficos até os alicerces Jhe arrasárào. >) 

Os bons <los rapnsinhos que ouvem estas 
com·cr'3as , clcsatào cm <lcsccmposturas á bca 
gente, trntando-a de cstupida , d.c sel"a­
gcm, e supersticiosa, que g·oslaxa de h uma 
et·quitcctura a ntiga, que nunca podia en­
trar cm parnJclo com a moderna ; e por aqtú 
·lhe forão fozcn<lo htJ.ma dcscripçà.o das bele­
zas dos edificios de ulLimo gosto, ci tando 
a.uihorcs , e senjn<lo-sc de termos empoTa­
dos , que os rusticos de boca aberta, escu­
ütv?lo ·em pasmaceira , rnas . ua (la cntcndiào. 
No fim <le todo este cJoqu.cnLa pala\:_riado., 



1 I' . "S 'l' respcnc em-.nes os campcmos: ~i·a a o 
t1uv \". merc~s qu1zcrem, que nós não os en­
t~n<lemos; ma.s o c<1..;o he que - a Ermida 
í-C;i toda. ~ t~rra, ~ s~be Dcos <1uaudo ha»e­
r;l outra . " 

O pai <los modernistas que sabe lá nas 
cal<las dos boas emprezas das filhinhas, par­
t e 1<,,;pent inament.c embarcn cto pdo 1·io acima, 
para vêr se a.inda vinha accudir à derrota 
da Ermida, ma.is os malcati:efos <iJ.Ue o sou­
berao,. espcl'ão-no au desembarcar, e antes 
qne cllc abri-se boca, lhe fallao <lesta sor­
te: " Pai, a nossa. Ermida csta;-a muito 
,, , elha, e nós queremos hnm't á moderna ; 
,, o pé.li já a~ora não o pócle evitar, porque 
,7 ella está toda em terra; vamos por tanto 
,, lc,·anta.1: a nova, mas ha de ser cA ao nos­
" so gosto; e o pai não s.e ha de. meter cm 
" nada; antes au ccntrano, se quer que o 
,~ dcixemcs vir para. casa, ha de nos dar 
,, hum juramento de nào se cutrometer com 
" o qllc nó.:> fizermos, e c11mp.rir tudo o que 
=> nós lhe mandarmos .. , O bom pai, ao ou­
vir t.tes desproposi Los ficou ab:>orto, e inter­
di d •; tentou leYa.r os fühus por bem,_ per­
suadi<fo de que csün ào <londos; mas v.:n­
do-0s cada vez mais aluei na<los , e temendo 
tiue lhe fizessem alguma , m1o leve rcmedio 
S•·nüo ceder ; jurou e prnmcUcu quanto el-. 
lc:s (tUizcrào, e veio o homem para casa. 
Q n::il seria a dôr, e confu~ao deste respeitavel 
"·~lho ao dnr com os olhos na des truída Ci1pcl­
la ~ derramou lagrimas, os suspiros lhe vinhão 
lrnns a póz outros! e era tal o seu estado, 
que se 'ia na dura necessidade de occultar 
estes suspiros, e estas la"Timas , com me­
do dos 1i lhcs ! ! Em fim , sc<runclo o seu lon­
vavcl costume, pedío aos fi010s <]Ue o levas­
sem aonde po<lesse agracfocer a Deos o ha­
ver foit.o felizmente a suo, viag·ern das cal­
das. Conduzem-no a hmna salla velha cha­
mada de Santo Antonio, aonde lhe haviào 
preparado hum oratoriu para as suas devo­
ções, e npcnas o Pai ent ra. nc-Ua, e dá com 
a. vista n ' nrna collccç;lo de santos novos, que 
nunca cm sua casa conheceo, pára, e per­
gunta que santos são aqucllcs? E ntão os fi­
l ho~ , dando-lhos a conhecer, lhe vão fal­
lando de cada Jrnm, por esta forma : '' Aquel­
" lo, já o pai CDuheco, que hc 0 v;elho S . 
" P aio, que nós envernisámos <lc novo; por 
" ora ainda nao foz milagre, o que se d eve 
" ~1 ttri'.mir á sua velhice; mas S8mpre póde 
" 10fl1.11:· no meio dos noV<1S . O outro que es­
" tfá. ao yé deUe, he o l\I1.Jngo S. Bento, 
" ut? a moderna, e com que nós temos 
" muita dl.!,·oçao. Adiant<' hc Sa?1 f0 Zé, que 
" nuncct a~1 P:treceo em folhinha nenhum~ 

. ' 
" 11 ilS que está canonisado por nós; be bom 
" advogado contra as c~cal<laduras de fer-. 

" ro cm braza. Ao lado d ·Ue , hc S. João 
" ( 'u1lJH:iro, Patriarca de Pcdm, e Cal; he 
" im. i to mil a grcso ; o IJª i lia ele a pegar-rn 
:> <'Olll cllc, p~u:i !he inspirar o que deve fa­
" Zd'. Esle que o pai Yê ,tqui , segurando 
" a peanba dos quatro na ponta da espada, 
" ho o Grande S . .Bern\lrdo, á testa da Cru-
" r,a\la que pyegou. " · 

Durnnte este relatorio, o pob~·e velho 
11 ilo sabia o que ajuizasse, nem dissesse , 
quau<lo hnm maganão de hum visinho, que 
e<:; ta' a obsen·<rn<lo de tr:ís de huma porta, 
luda aquella forçada, deita a cabeça pa ra 
dentro, e clama: " O' fidalgo! nào creia 
,, esses impostores; olhe que o cstào a em­
" bac;at· : não são Santos, sào diabos , fei­
" tos aqui li mào , de µiío de laranjeira; cu 
" bem os conheço." He fücil de julgnr qnal 
seria, ao ouvir aquella vez, o espa nto <lo 
pai , e a desesperação dos filhos ; mas a.cal­
mando-se hum pouco, convid:.lrào o pai pa­
ra ir 'êr trabalhar os nossos obrcircs, e o 
conduzirão a hum alpendre, aond~ a pcdrei­
rada se occupava em pica1· a pedra da ar­
ruinada Ermida , altercando , e g-Litando 
lrnns com os oulros, sobre o metlicdo de pi­
ca:. O velho então , nào pudc:nclo soffrer já 
tanta loucura, fugio p:::Io alp1..:ntlre fora, e 
aµeiar de 1ú lhe esquecer u bt:·ngala, e o 
chapóo, que havia ti!'ado em raiao do ca­
lor, (era na canicu1a) foi camlJtlando co­
mo pôde para sua casa, on<lo pa~:-ou os dias 
cm continuo desgosto , sem Ermida, nem 
esperanças <lelia. 

... .. ... Mutato nomine de te 
Fabula narrq,tur. 

N . B. Esta 1Anedocia, quo foi acha­
da ha pouco na gnh·~ht"Senhora da RocHA, 
dentro de huma das dveira~ que Já s~ en­
contrár:1o, hc escrita em grego , e illus tra­
da com jucüciosas n otas do author, que pe­
lo que se collige foi testemunha occular da 
derroi.a da Ermid<i. ; porque diz entre outras 
cousas ; que erão passa.dos tempos sem 
que se ctiidasse em a reedificacar. Que nem 
os pJ.ramcutos existiilo já, n c111 o Povo ou­
via Missa ; o velho tinha mudado de ca­
sa ; os filhos esta.vão para vender a pedra , 
e at6 o ' 'encrave] mestre da obrn tinha <la­
do ás trancas para o outro mundo; de rna­
Mira que conclue ·cem esta sentença :-Eis 
ali o fruclo de cabecas esturradas ! ! ! -

> 

MAI S VAL TARDE, QUE NUNCA. 

Com effeito resolvco-se o Congresso, a 

I 



fazer o que eni to<la a L cg-islatura Const~­
ütinte scn1o qui z fazer, com notorio escan­
dalo d~ todas as boas conscicnc ias . Nada 
ba,·ia mais <lcsairoso para o Congresso, d;) 
que vc.· os seus l\1cmbros' e muitas vcz.>.s 
cm <lias d~ grandC.':l negocios , a. nassarcm 
pchs ruas <lc L i::.boa , e ás nuutes 'pelos cs­
pcctaculus , semanas e seman:ls sem app:.t­
recerem no C1n ºTCsso e a i'i arào a dar-º , • 
l11es qu:l.tro mil e outocentos por dia, e mui-
to b~m pagos . Emmenduu-s0 cm lim esse 
csca11<lalaso abuso; e merece lom·or o Senhor 
Borges Camei ro , por o haver proposto . Fa­
ça o C.mgrcsso üuma destas cada semana , 
e verá como os seus Constituintes lhe tribu­
tã.o muito mais respeito e contemplação. I s­
t o de j us tiça direiti nha agrada tanto a to­
dus . 

Note pot·êm o Congresso que J.inda n'ão 
fez tudo , e que a.ind;.L os Senhores B ispos , 
e ricos Pl'opric larios, Gcncracs e Abbades , 
est:lo desfalcanclu indevidamente o thcsouro 
com a diari:.i. A T rombeta j<'t disse ha tem­
pos que is to nfi.o está bom; que he preciso 
haver ,·er<lauciro patriotismo, que hc ao que 
nos devemos a ter, para a Causa ir á van­
tc . Que cousa. he hum Bispo Conde , cem 
hum cen lo (ou mais) <le mil cruzados de 
ren<l:t , e ganhar huma moeda por dia no 
\.>0ngr~sso, para advogar a Causa da Palria, 
is to hc, a sua mesma causa{!! E os Scnhc­
r es A bba<lcs { e os 8enhores Generaes cem 
o.s se:.is soldos ! Nada, nada meus Senhores 
ou huma cousa, ou outra. O thesouro est;:\ 
muito pobre, e nós nunca precisamos tanto 
do dinheiro como agora , que se vai ]evan­
iat· o exerci to ao seu p6 de guerra. , e a inda 
senão sabo donde o dinheiro ha de sahir ! 
O s mesmos Senhores Proprietarios ó cos, que 
não pcrcisão da moeda escu;')ão d0 a estar a 
levar ; sacrific ios , sacrifícios pela Causa 
commum , e nada du palavras vagas . Nós o 
que possuímos actualmente de mais impor­
tante , são duas cazacas ; se he necessario 
que concorramos todos com o que poder­
mos , estamos promptos, com huma espon­
tanca vonta<le a vender a melhor , para en­
trn.rmos com o nosso con tingente. Ou que­
remos sus tentar a nossa libenlade , ou não; 
se queremos, todos os sacrificios são pou-

cos, e todos os <levemos á·P«lri~ ·, porque· a 
Caus<l hc de todos, e por· isso uada fazemos 
de mais; e sell':'lo ·queremos , <lcíxemo-nos 
de p(,rnpusus di~·carsus, e humilhemos nos-
sas cabecas diante <la tuanuia ! · . . 

CONTINUAÇ:\O DO ARTIGO 

A llEGENCIA. 

Finalmente, he aquelle Senhor Veríssi­
mo que andava his toria11do farf;tnhas suas 
por esse llocio, com lium ·piJ1heiro branco 
no chapéo ! ! Ur:i.ndc sysLcnm, Grandes Mi­
n istros cons ti tucion;1 es ! só vós , só vós sa­
b~is escolhe r e ernprcg~t· · o mcrecimm1lo ! ! 
Feliz c:i;cellenlissir11a que tal Secretario JeYa! 
P orêm , não nos encubra o cspkudor desta 
Joia o bl'ilho de outra , que dizem, foi des­
cuberla uos cnlulhos <la rua dos Condes : 
não rnerccc menos 110s~cs elogios, o Princi­
pc PernanJ.o , c0mo adido a.o illustre Veris­
sinio. Esta p-.!rsonng1.:m das Nu\ as Castros , 
dos _\nn1.is de (;igu; , e dos l\Ianocis Men­
des, acaba de c~criturar-se n 'uma nova com­
panhia, que '\tÜ reprcs,>nlar huma graciosa 
farça, cuja scena. Jic na B-thia. Porê·m, con­
sultando os Auguros elles nos respondêrâo: 

Hirão e virão 
gm ambas as partes 
Patcaclos se1·ão. 

AVIS O. 

O Tutelcmundi, folheto com cstamp:ls, 
que trata <los prezos , das cadêas , abusos 
ali pra ticados, v iolencias da policia&c. ven­
de-se nas Lojas de J oão H enriques na Rua 
Augus ta , nà de Carvalho ao Pote das Al­
mas , na de .Machado, Rua da Prata, An­
tonio l\fanoel Policarpo, Rua dos Capelistas 
e Antonio Pedro L opes na Rua do Ouro. 
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